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A UM GUARDA - MARINHA ESPANHOL

R u b e m  B r a g a

Escrevo na esperança de que algum leitor do Rio córte 
esta crônica e a entregue , na rua , a algum desses guardas-mari­
nha espanhóis do "Juan Sebastian de Elcano" que ora nos visitam •

Antes de mais nada quero apresentar a esse moço espa­
nhol meus sinceros votos de que ele se divirta no Rio • A cidade, 
vocô verá , ê confusa e dificil , mas bonita • E a gente é boa . 
Quero ainda lhe dizer que de todos os povos do mundo um dos que 
têm com mais certeza a simpatia dos brasileiros ê , ninguém discu­
te , o espanhol .

Pomos todos aqui criados na admiração à Espanha - pelos 
seus gênios e seus santos , pela sua música e sua tragédia , pela 
fibra de seus homens e pela graça de suas mulheres • Você sentirá 
isso . Sentirá que onde aparecer com seu belo uniforme a pessoa 
que informar a outra - "ê espanhol" - dirá essa palavra com afeto 
e admiração •

E' possivel , entretanto , que você ouça alguma palavra 
desagradavel e algumas histórias extranhas . Por exemplo : os es­
tudantes brasileiros estão de luto porque você nos visita • De lu­
to , como se essa visita fosse alguma coisa triste , como se você 
fosse vim criminoso e nós todos tivessémos vergonha pelo fato de no£ 
so governo receber você com festas e tratar você como um bom amigo* 
Você achará isso inexplicável e monstruoso • Pará um exame de cons­
ciência e dirá : que diabo í Afinal sou um rapaz limpo e decente 
e não tenho nada , nunca fiz nada contra esses moços do Brasil • 
Porque minha visita lhes parece repelente ? Que crime pratiquei ?

Nenhum , rapaz • Não ê contra você que esses moços do 
Brasil estão . E' contra aquilo que você representa aos seus olhos, 
a força do Estado franquista . Peça uma explicação ao seu comandan­
te au ao seu embaixador , e ouvirá com certeza : "isto ê uma cam- 
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panha dos comunistas , a soldo da Rússia , contra o glorioso regime 
do general Franco " . E ouvirá , com certeza , ainda , que no ex- 
trangelro - no Brasil inclusive , são publicadas horríveis mentiras 
contra a Espanha , ê feita uma campanha infame de calúnias contra 
o regime • Ouvindo isto você ficará satisfeito e achará natural .

Mas ouça umas coisas . Os comunistas formam , no meio 
dos estudantes cariocas , uma pequenina minoria • A causa imedia­
ta desse protesto contra sua visita foi a prisão , em Vigo , de um 
estudante e de um marítimo brasileiros •

Mas há motivos mais sérios para que não apenas os estu­
dantes como a grande maioria da população pensante deteste e abomi­
ne o regime de Franco • Isso começa pelo fato de ter sido esse Be# 
gime instaurado graças à ajuda de Hitler e Mussolini - dois cava­
lheiros que fizeram muita coisa feia , e deram o que fazer a todo o 
mundo , inclusive a brasileiros * Quinhentas moços brasileiros es­
tão , por causa desses dois padrinhos do regime franquista , enter­
rados em uma planura cercada de olivais , junto a uma pequena cida­
de italiana • Eram moços e bravos como você - e estão lá enquanto 
você está aqui vendo as belezas do Rio e olhando essas mulheres tão 
belas que passam entre o mar e a montanha - mulheres que poderiam 
ser deles •

No mesmissimo dia em que vocês desembarcam no Rio está 
nos jornais um telegrama de Paris dizendo que vinte delegados à 
Assembléia Geral da ONU resolveram telegrafar ao general Franco 
pedindo clemência para sete espanhóis condenados a morte • 0 gene­
ral Franco , para subir ao governo e para se manter no governo , já 
matou tantos espanhóis - e continúa matando l Tudo o que a Espanha 
tem de mais nobre e mais alto na cultura e aas artes está hoje no 
exílio • Porque ? Que regime é esse que não pode tolerar a inteli­
gência e a cultura e tem de se alimentar , para viver , dos cadáve­
res de suas vitimas ? Você ê ainda muito moço - e talvez nem tenha 
ouvido falar de um espanhol chamado Federico Garcia Lorca • Não 
era nada , era um poeta • Tocava guitarra e fazia versos • Foi fu­
zilado . Porque ? Porque , para que haja ordem na Espanha , ê pre­



ciso que milhares e milhares de espanhóis apodreçam no cárcere ?
Você foi educado achando isso tudo natural ou , pelo me­

nos , necessário . Mas talvez não seja assim • Talvez o povo es­
panhol possa viver , como qualquer outro , em liberdade - cada um
com sua opinião e o povo resolvendo , livremente , sem medo , quem 
merece governar • Você será , dentro de poucos meses , um oficial • 
São os oficiais das classes amadas que sustentam Franco . São e- 
les cue mantêem êsse r*egime que envergonha milhões de espanhóis e 
confrange , no Brasil e no mundo inteiro , milhões de criaturas hu­
manas que estimam e admiram a Espanha • Você e seus colegas - vo­
cês é que resolverão se o povo da Espanha merece ou não merece ser 
livre •

Pense nisso , rapaz . Divirta-se no Rio - mas na volta , 
num momento de folga a bordo , pense nisso , e acredite que êsse lu­
to dos estudantes , esta crônica de um jornalista desconhecido , na­
da disso é aversão à Espanha . E' amor pelos altos valores humanos 
de Espanha que um general mediocre e sanguinário nega e avilta . 
Divirta-se - e pense nisso depois •

• • •

P.S. - Se tiver curiosidade de conhecer nossa Escola Naval , não o 
diga a nenhum oficial brasileiro , pois estará cometendo uma "gaffe" 
A Escola existe , mas está vasia • Nossa Marinha ê tão grande , tão 
forte , tão cheia de oficiais que o Governo resolveu fechar a Escola 
por algum tempo . Conte essa história na Espanha , e muito obrigado
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